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RESUMO - O uso do H2 como vetor energético pode ser uma das soluções para minimização de 

emissões de poluentes por ser uma fonte de energia limpa e renovável. Neste trabalho propõe-se 

uma metodologia para produzir H2 de elevada pureza pela reação do Al com bases fortes: NaOH e 

KOH. O Al utilizado é proveniente de latas de bebidas recicláveis.  Estudou-se a influência da 

temperatura e da concentração das soluções alcalinas sobre o rendimento e sobre as taxas das 

reações. Verificou-se que, nas temperaturas estudas, a reação do Al com KOH tende a ser mais 

lenta do que com NaOH. Foi verificado também que o método pode ser utilizado para produção de 

H2 in situ em aplicações móveis e estacionárias. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa por fontes alternativas de 

energia tem aumentado devido a preocupações 

com os recursos ambientais e a escassez futura 

de combustíveis a base de petróleo e carvão 

(Kandpal e Broman, 2014; Ocal e Aslan, 

2013).  

 Dentre as possíveis fontes, o hidrogênio 

(H2) é uma alternativa promissora (Dow et. al., 

1997; Caliskan et. al., 2013).  

 Contudo, o H2 é um gás que não 

aparece na sua forma livre na natureza, sendo 

necessário ser extraído de alguma fonte que o 

contenha (Kravchenko et. al., 2005). 

 Nos últimos anos, pesquisadores têm 

estudado métodos para gerar o H2 no local de 

uso. Uma alternativa proposta é a corrosão em 

meio alcalino de metais.  Alguns metais como, 

o Al, reagem com bases fortes gerando H2 e o 

correspondente hidróxido metálico.  Quando 

se utiliza hidróxido de sódio (NaOH) e Al,  as 

sequências de reações são (Grosjean et. al., 

2005): 

 

I. Formação do NaAl(OH)4: 

                  

2Al+6H2O+2NaOH→2NaAl(OH)4+3H2↑ 
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II. Decomposição do intermediário: 

                        

2NaAl(OH)4→2NaOH+Al(OH)3↓                                      

 

Uma crítica a esta metodologia é que o a 

obtenção do Al é um processo energeticamente 

elevado o que não compensaria para produzir 

H2.  Porém, aqui propomos a utilização de 

latas de bebidas recicláveis tornado à extração 

do metal dispensável e criando mais uma 

alternativa de reutilização deste material. 

     

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

 

Os ensaios foram realizados colocando-

se quantidades conhecidas de folhas de Al, das 

quais foram removidos o revestimento interno 

e a pintura externa por lixamento, após, as 

amostras foram cortadas e pesadas, 

aproximadamente 5 mg, para reagir com 5 mL 

de solução de cada base forte (KOH ou NaOH) 

nas concentrações de 1, 2, 3, 4 e 5 molL
-1

 em 

seringas invertidas de 20 mL, dispostas 

verticalmente em um banho térmico nas 

temperaturas de 25, 30, 35, 40 e 45 ºC.  

O sistema funcionava da seguinte 

maneira: à medida que o H2 era produzido, a 

pressão do gás “empurrava” o êmbolo da 

seringa para cima. O volume de H2 produzido 

era correspondente ao deslocamento do 

êmbolo e, para cada volume medido, tinha-se 

um tempo de reação. Como a massa de 

amostra não foi exatamente 5 mg, os dados 

reais de volume obtidos foram corrigidos 

dividindo-se o volume medido pela massa real 

de amostra, por fim, plotou-se (volume/massa) 

x tempo. Para impedir o vazamento de gás ou 

solução para o banho, vedou-se a ponta da 

seringa, conforme mostrado na Figura 1. 

 

 
 

Figura 1 – Aparato experimental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Figura 2 são mostrados os resultados 

do volume e da taxa de produção de H2 para as 

diferentes temperaturas de NaOH e KOH na 

concentração de 2 molL
-1

. Na Figura 3 são 

mostrados os resultados de volume e da taxa 

de produção de H2 para as soluções contendo 

de NaOH e KOH a 30 °C. Os valores das taxas 

foram calculados pela relação v/t obtidos 

dos experimentos. 
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Figura 2 – (a) Volume e (b) taxa de H2 

produzido em NaOH 2 molL
-1

. (c) Volume e 

(d) taxa de H2 produzido em KOH 2 molL
-1

.  
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Figura 3 – (a) Volume e (b) taxa de H2 

produzido a 30 °C em diferentes 

concentrações de NaOH. (c) Volume e (d) 

taxa de H2 produzido a 30 °C em diferentes 

concentrações de KOH. 

 

De acordo com os resultados obtidos, foi 

observado que em NaOH  2 molL
-1

 mais H2 é 

produzido. O rendimento tende a aumentar 

com o aumento da temperatura. Em KOH o 

rendimento é menor. A reação com KOH é 

mais lenta do que com NaOH. A temperatura e 

a concentração das soluções alcalinas 

influenciam a taxa da reação, conforme 

esperado pela teoria. Observa-se um pico de 

taxa de reação em aproximadamente 7 min. 

(Figuras 3a e 3d), após este tempo as taxas de 

reação tendem a diminuir devido ao consumo 

do Al.  

 

CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que é possível produzir H2 

via corrosão alcalina de Al. A taxa de 

produção do H2 pode ser controlada pela 

temperatura da solução. O processo não requer 

a utilização de catalisadores. Em termos 

econômicos, a técnica é vantajosa, pois o 

material é oriundo de reciclagem. Por fim, a 

técnica permite que o H2 seja gerado no local 

em que será usado e na quantidade desejada. 
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